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REFORÇO

Viana terá mais
uma subestação
a partir de abril

Hoje, apenas duas
linhas fornecem 75%
da energia do Estado.
Sistema será reforçado

DENISE ZANDONADI
dzandonadi@redegazeta.com.br

Grande parte dos proble-
mas de fornecimento de
energia elétrica no Espíri-
toSantosãooriginadosno
fatodequeapenas25%da
energia consumida aqui é
gerada no Estado. A partir
de abril deste ano, uma
nova linha de transmissão
entrará no sistema que
abastece o Estado.

AdireçãodeFurnas,aes-
tatal que fornece a maior
partedaenergiaconsumida
no Espírito Santo, confir-
moupara31demarçoaen-
tradaemoperaçãodoSiste-
maMesquita-Viana2,umli-
nhão de 500 kV que trará
energia da subestação de
Mesquita,emMinasGerais,
para Viana, passando pela
região Norte do Estado.

O sistema é composto
por duas linhas de trans-
missão, a de Mesquita até
Viana (2), com cerca de
252 quilômetros, e a linha
Viana2àestaçãodeViana,
com 8 quilômetros. As
obras envolvem, ainda, a
construção da subestação
Viana 2, ao lado da BR
262,edeobrasdeadequa-
ção nas Subestações de
Mesquita (administrada

pela Cemig) e Viana, de
propriedade de Furnas.

Ao chegar a Viana 2, a
energia será convertida
para outra potência e irá
para a estação de Areinha
para ser colocada no siste-
ma. “É mais uma alterna-
tiva para reforçar o forne-
cimento de energia e não
ficarmos dependentes dos
dois linhões atualmente
em operação, um que vem
do Rio e outro que vem de
OuroPreto(MG)”, explica
o diretor-geral da Agência
estadual de Serviços de
Energia (Aspe), Luiz Fer-
nando Schettino.

Mesmo com o novo li-
nhão, o Espírito Santo ain-
da vai depender de cerca
de 75% da energia que

consome. No caso da EDP
Escelsa,hágeraçãodeuma
parte do que distribui, si-
tuação semelhante à da
empresa Força e Luz Santa
Maria,quecomprapratica-
mente toda a energia que
distribui em 11 municípios
do Norte e Noroeste.

TÉRMICA
Em Viana também já

funciona uma das duas
usinas térmicas instaladas
e que já geram energia pa-
ra o sistema sempre que o
ONS solicita. A Termelé-
trica Viana S.A. (Tevisa)
tem capacidade geradora
de 174,6 MW e opera com
óleo combustível.

Apesar de a direção da
Tevisa não confirmar a in-
formação,oprefeitodeVia-
na, Gilson Daniel, disse que
jáexisteumprojetopreven-
doaampliaçãodausinains-
taladaemViana,quecome-
çoua funcionarem2010.A
outratérmicaestáinstalada
em Linhares e gera energia
a partir do gás natural.

Pelo menos outras seis
térmicas estavam previstas
para o Espírito Santo. Mas,
depois do leilão, os empre-
endimentos acabaram mu-
dando de mãos e foram
transferidosparaoNordes-
tepelaempresadeEikeBa-
tista. Há uma térmica pre-
vistaparaAracruz,masain-
da não saiu do papel.

SIUMARA GONÇALVES

Obras já estão na fase final, e novo sistema deve começar a funcionar em 31 de março
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